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Que vamos fazer a Fátima? 
Já o disse a Pastoral Colectiva a todo o Portuqal. E, ao mesmo tempo que 

ela era publicada, repetíamos nós em Roma ao Padre Santo o mesmo que ela 
dizia aos portugueses. 

Nós vamos a Fátima, no próximo dia 12 e 13, fazer três ceisas: 

render fervorosa a cção de graças, 
comtbtorar um faustoso centenário, 
formular uma ardente petição . 

: Acçõo de graças - pela protecção que a Santíssima Virgem tem dispen· 
: sado a Portugal desde as aparições de 1917, e em especial pelo milagre da 
: paz· que Ela prometeu e alcançou em favor de Portugal. 
: A próxima peregrinação será o grande acto nacional do agradecimento 
! de Portugal. 
! Certamente não esqueceremos nas nossas intenções o dom da paz feito 
: ao mundo, depois da últltpa guerra que a Mãe de Misericórdia quis evitar, 
: mas que os pecados e a cegueira dos homens desencadeou. 
! Fa11s.toso centenário - o terceiro centenário da proclamação de Nossa Se­
: nhora como Padroeira de Portugal sob a especial invocação da sua Conceição 
: Imaculada. ' 
: Esta peregrinação de Maio será o acto culminante das comemorações do 
! centenário, que se realizarão em todo o País d urante o ano corrente. 
; E devia fazer-se em Fátima, pois que é a mensagem de Fátima i>enóo 
: uma miraculosa manifestação do Coração Imaculado de Maria? Talvez o tem­
: po venha a demonstrar que Fátima, no culto a o Coração Imaculado de Maria, 
: é comparável a Paray-le-Monlal no culto ao Coração Sacralíssimo de Jesus .. . 
: Ardente petição - pela paz em Portugal e no mundo. 
: Vamos crar para que a nossa Pátria seja livre de ataques externos e 
! de guerras civis - crescendo e prosperando no acatamento fiel da Lei de 
: Dous, no respei!o e obediência à Sanla Igreja, na concórdia dos cidadãos, na 
: garantia da 1\lstiça para todos, na protecção dos fracos , na elevação dos hu­
! mlldes, na tranquilidade do pão nosso de cada dia assegurado. 
: Doutrinas e a ctividades anti-cristãs ameaçam a paz dos povos e a libor· 
: dade das consciências. Que, pela intercessão da Virqem Imaculada , Cristo viva. 
: reine e impere cada vez mala em Portugal- no Estado, na sociedade, na fa­
: rnílla, no indivíduo. 
: Vamos orar não só por nós, mas por todos os homens nossos irmãos, 
: pedindo a Deus aquela paz por que o mundo anseia, fundada na justiça e na 
: caridade, como o Santo Padre tem proclamado. 
: Tudo isto vamos pedir a Deus, por intermédio do Coração de Maria, na 
! próxima pereqrlnação. Cada vez se nos a rreiga mais o sontlmento de que Fá­

A imagem de Nossa Senhora hoje co-: lima tem uma missão mundial, Ela traz e oferece ao mundo a esperança da 

a 
Maria, o Santo Condestável, tão devoto da VIrgem. • que a Ela confiou o êxl· 
to das suas lutas pela independência de Portuqal - peçamos também ao Co­
ração Imaculado de Maria, nestes dias de qlória em que Portugal A a clamará, 
a canonização para o seu fiel servo, marcando a aprovação divina com o selo 
dos milagres. t M. Card. Patriarca 
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roada pelo Legado do Santo Padre o: salvação. ' 
Papa Pio XII : Mas nós, portugueses, que temos esquecido tanto o Beato Nuno de Santa 

···············~····~~~···············jiiiiiiJliij[;·iiiiiifliiii"iiiJliiiii 
. : CORO 

ele 
Portugal, desde o alvorecer da sua 

nacionalidade, prestou a sua vassala­
gem à Virgem Santíssima, que a prote­
geu sempre nas grandes dificuldades 
da sua vida de 8 s.;culos. t Nossa Se· 
nhora. 

Nossa Senhora quer dizer Rainha. 
Tem um trono no Céu junto ao do seu 
Amado Filho, e nas nossas catedrais, 
nac Igrejas grandes ou ~quenas e sim­
ples capelinhas um altar junto do Sa 
erário onde vive o bom Jesus na S. Eu-
caristia. 

Depois da crh;e do cativeiro de 1580 
a 1640 e a seguir aos vitoriosos fei­
tos de mmas que firma:JICilll a nossa 
independência, D. João IV, em reeonhe­
ciment<> da protecção que Nossa Se 
nhora dispensou ao Reino, depôs para 
sempre a sua coroa de Rei e colocou-a 
na Imagem venerando de Nossa Se· 
nhora da Conce~ção de Vila VIçosa. 

Modemcmente a Augusta Mãe do 
Céu, na crise pavorosa ,çjUe a nossa 
querida Pátria passou, livrando a da 
terrível guerra que tantos males causoa 
no mundo, desceu à Fátima, arrancou· 
-a a o abismo em que eclava prestes a 
a fundar-se. A imitação do Rei, as boas 
mulheres portuguesas d:!~prenderam se 
das suas jÓiOll querldas e valiosas e 
com elas entreteceram a Coroa esplên· 
d ida em reconhecimento da Realeza 
Augusta da Santíssima Virqem. 

Outrora foi o Rol que ofereceu a sua 
corca real à Senhora; hoje é um Emi-

Sei~/}_- t. N ~Senhora, nós Vo;, l?uvam~s, 
ri'KOa~ •Em dor e amor, 0 01te e dta . . . 

t• 1 c d 1 Le d d Sa 1 : Senhora, nós Vos louvamos_. nen Jss mo ar ea ga o a n a 

• Sé, em cujas mãos venerandas as Se· 
nhoras poi-tuguesas depõem a Coroa, 

MULTIDÃO 
•IIi '\ : 

que a colocará na Cabeça da peque- Hosana, Ilosana, 
nina e devota Imagem de No~aa Se- Rainha de Portug-al, 
nhora da Fátima. ~ 

Nossa Senhora! Rainha da Paz! Yirgem Maria! 
Salvei t JOS~. Bispo de Leiria h Ó V 

• • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••• . Sen ora, n s os rezamos. 
. .. . . : Quem Vos reza, em Vós confia . 

:~nhora, nós Vos rezamos. 

• • • • 
.. . 

• • • • • • • . . 
IIosana, Hosana, 
Rainha de Portugal, 
Yirgcm Maria! 

• • :Senliora, nós Vos cantamos. 
i Causa da nossa alegria. 
: senhora, nós Yr>S cantamos. 

Hosana, Hosana, 
Rainha de Portugal, 
Yirgem Maria! 

• • • • • • • • • • : Senhora, nós Vos coroamos, 
i No altar da Cova da Iria. 
: Senhora, n6s V os coroamos. . . . 
• : Hosana, Hosana, 
• : Rainha de Portugal, 

Sua Eminência o Senhor Cardeal AJoisi i Yjrgem Marial 

• • r .. 
~ t:•••••••••••••••••••••r••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .., .... "'I . 
~:~ i Nossa Senhora recebe hoje no Santuário da Fátima o 

:preito de qraüdão de Portugal por tanta qraça que lhe tem al· 
' i cançado desde a sua oriqem. 
: Não podia ser mais qloriosa nem mais solene esta ceri· 

· :m6nia. 
i De Roma o Sumo Pontífice manda o seu Leqado especial 
:para coroar a imaqem de Nossa Senhora da Fátima com a liD:· 

• ida coroa que aa mulheres oferece.ram à Virqem Santíssima. 
: O Governo Portuquês fa.z·se repre~ntar ollc:kzlmenle • 
i O nosso Venerando Episcopado toma parte em todas ~ 
:cerimónias. 
i De todos os recantos do Continente Portuquês se con· 
:qreqcr qrande multidão de peregriDos. 
: .A melhor qente de Portuqal não falta. 
: São as Cortes Gerais da Nação Portuquesa cr assistir à 
isolene coroação da imaqem da aua PadtQtirCI • G ac!<4má·la 
:de novo por sua Rainha. Masella, Legado do Papa para a coroa- • 

çõo da imagem de Nossa Senhora : P.• Jforeira das Neves : Salve. Rainhal 

• 

• 



• 
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Sob os ramos da azinheira 

No seu LOéar e no seu Tempo 
O Pontífice Romano, para ser 

o homem em quem mais se con­
centram as atenÇões do mundo 
7Ulo precisa de qualquer tormá 
de prestigio pessoal. 8 o mais 
lUto representante de Deus na 
terra. Tanto basta para que se-
1a querido como ning'*ém e odia­
do como ninguém 

Mas, quando à eievacao do lu­
gar alia cxcepeionais qualida­

des e virtudes pessoais, parece­
-nos maior ainda. E é o caso de 
Pio XII - mestre no melhor 
sentido: mestre na vida e mes­
tre na palavra. 

• 

católicos. Prodig(oso poliglota: 
numa assembléia de sábios em 
que, ainda Cardeal Pacelli, usou 
de várias línguas para os con­
gressistas, Pio XI chamou-Lhe 
Pentecostes vivo. Nas audi~n.cias 
pontitfcias, tem teito muitas alo­
cuções no idioma de cada grupo 
de ouvintes. 

A sua coragem todos a lem ­
bram bem manifesta nas horas 
trágicas da guerra. 

• 
A s audMneias t~m sido·quase 

sem conta: a homens de gover­
no, de ciéncta, de armas, a che-

Ntlo se apagaram os ecos de fes de família, a gente que se 
vo:;es que correram o mundo nas dedica ao apostolado sobretudo 
t:~speras da guerra, sobre 'as pe- da Acção Católica, e até a pe­
mtlnctas extraordinár ias de sua quenos ardinas. De tal maneira 
Santidade, a favor da humant- que se tem vtsto por vezes obri-
dade. gado a r epouso r eparador. 

Desde a inftlncta toi notório, E os cuidados por motivo da 
quase proverbial, o seu amor ao guerra? - roupas, alimento, re­
trabalho. médios, correspond~nctas, liber-

No Sacro Colégio a su~ figura tações, livros, um mundo de be­
de asceta atrata as atenções, co- neftctos. 
mo espelho vivo de uma alma A vida de Pio XII é uma Ziçi!o 
pairando sempre nas alturas. continua, das mais eloquentes. 

A tnten~tdade de vida inte- Mestre na vida e, vé-lo-emos 
rior formara nele uma auréola no próximo número, mestre na 
que a todos jazia bem. palavra talada e escrita. Homem 

A vasttdllo e profundeza da no seu lugar e homem do seu 
.\JLa cultura dera-lhe merecido tempo 
prest.'gio entre católicos e nllo P.• Manuel dos Santos Rocha 

------------------------------· • 
SAINiirlUJ~~DO 

Fe\"Creiro, :?0 - Um grupo do 
bUhhuos da. <.:ompanhia Anti-<.:arro 
uu .Sat:tlhiio de Engenhos, da .Ama-­
dora, quando estiveram expcdicio­
n~irios cm L ourenço Marques-Mo­
~ambiqué, formaram uma Associa.­
\iiQ Católica e com o produto de 
cotas que estabeleceram entre os 
beus sócios compraram uma imagem 
do .No:.sa,. Senhora. da ~';ítima e con­
feccionaram umã bandeira. 'l'odos 
os dias> rezavam o t erço deante da 
imagem do Nossa Senhora o soleni­
zav~lln o acto com cânticos religio­
~oos. Prometeram se, terminada. a 
t!Xpl'dição todos regressassem à m&­
trópole, oferecer a imagem, a ban­
detra o algum· dinheiro 6e sobrasse 
das cotas, ;to Santuário da Fátima. 
Terminada a. expedição e tendo re­
greS<Jado todos no u.Niassa)) no dia 
15, logo o 1.0 cabo José Ro(h·igues 
ela Sth·a, do Campo de Besteiros, 
foi encarregado de trazer ao· San­
tuário a. imagem e a. bandeira, o 
que fez neste dia, entregando tam­
bé.tu l ti0$00, rebto do cotas dos as­
sociados. 

Fen~reiro, !!1 - Em peregrina­
ção, veio nesto dia no Santuário o 
i>ríncipo D. J oão, pretendente :to 
trono de Espanha e sua Espo>a. 
Su-us Altezas que usam no estr an­
geiro o título do Condes de Barc&­
lona, eram acompanhados do Sr. 
duque do Sotomayor, marquês de 
l~oronda, marquês de P elayo e llo­
zal ejo. v.isconue:>Sa do Rocamora , 
Don Eogéonio Vegas e Don Ramon 
Padillo., secretário, e assistiram à 
santa missa. oelobrada na Capelinha 
das Aparições pelo Reitor do San­
tuário P.• Aruücar Martins Fontes, 
tendo-se a beirado dª Sagrílda Co­
munhão bem como toda a sua comi­
tiva • .Antes da missa Suas .Altezas 
cumprimentaram o Sr. Bispo de 
Helenópole, D. Ma nuel T rindade 
So..lguciro que se i!Dcontra\' a no 
Santuário a pa&;ar uns dias e fin­
da a missa observara1n as obras do 
Santuá.rio, compraram lembranças 
retirando-se em 8eguida. 

Fevereiro, 24 - De volta a Lis­
boa depois da su a visita a algumas 
cidades do norte, passou pelo San­
tuárío Sua Excelência o Sr. Minis­
tro da Guerra, Tencnt&-coroncl 
Fernando dos Santos C06ta. Sua 
Escclência era acompanhado do 
seu aj\ldnuto Sr. Capitão Deslan­
des e a~s istiu ·à mi:;sa das 11 horas. 

Março, 2 - Principiou o retiro 
&piritunJ - para. servitas, vicentinos 
e outros homens em ntímero de 70. 
}"'oi conferente o Rev. P .• Jonquim 
d 'Eça d~ Almcula, .í:i. J. Ao mes-

mo tempo e prl'gado pe'o &r. Cóne­
g? Dr. Gnl:lmba. de O ;,·eit·a., lun 
ctonou ll lll rettro e~pir tual para 
professores prim.írios. E ste retir 
foi organizado pela L. E: U. de 
Leiria.. 

Mar~o, 5 - De passagem para a 
noo~as Colónias da Africa esti,·e­
ram no Santuário onde celebraram 
mitSa G sacerdotes suissos. 

~farço, ó - .Foram fundi dos rio 
Santu1írio o8 O ~>rinwiros sinas do 
carrilhão p:u·a a basílica. 

Mnrço, tJ - ~o,·a le,•a de mis­
.siomírios pn~sou {l('lo ~nntuário. 
Desta 'ez foram 2.3 sacerdotes bel­
g:ts da. Congregat;ão do E spírito 
Santo que iam a caminho de J .n­
golo.. 

:O.J:arc;-o, 10 - A costume das ou­
tros anos os operários do Santuário 
fizeram a. festa. a São José, seu pa­
droeiro. A fc, ta constou de missa 
cantada. pelo grupo coral coadjul'a­
do pelos sacerdotes iU!lianos da 
Con,ol:lta, que se encontram no San­
tu1írio. Sua Excelência o Senhor 
Bispo do Leiria dignou-se vir as­
si~tir à festa tendo ao evange'ho 
feito a homilia. Depois da missa 
realizou-se uma procissão euCClrís 
tic:~. da. C:tpcla das Confissões on­
de a part1r desse t1lomento deixou 
de l>aver culto, para a Capela do 
llo~i ta l . Aí se deu a bênção com 
o Santíssimo Sacramento, e o Se­
nhor Bispo deu a sua bênção aos 
O[>enírios e a todos o8 pre-sen tes. A 
tardin1u~ os alunos do Semituhio 
das 1\lissôes dedicaram ao Senhor 
BiFJlO uma recit.nzinha. 

~--------------Remédio D. D. D. 
LiQuido fino e 

cor dour&da qne 
se iullJtra atra.­
VIla dOI J)(IJ'09, 
operando em ca.­
da. dia c:uraa ma.­
ra.vllhoau. Fu 
cessar a t.errlvcl 
comlcbllo. Não 
cheira. e deixa a. 
pele limpa. e sã. 
Inigualável para. 
011 casos de : 

EOZE}{.A, DORES D:CMORROIDAIS, 
CHAGAS, BORBULHAS, ACNJ,S, FRIEI­
RAS, SARNAS, ESCALDADEI .AS, QliEI­
llADUBAS, ETC. 

}'!tASCO 15$00 

EUMAREIRA 
R. Aucu&to lh.cbado, 11 - LISBOA-(N. ) 
......................................... _ 

Visado pelo cer.sure 

VOZ DA FATIMA--~----c~ ,- .~---------------~-~ 

- "'"' '\ jJ 
... • CQNYERSANDO . • 

Ralnha da Paz e 
Um g!I'allde acontecimento é mentos que bastante conhecida ... Foi ela que 

j~amente esperado, eom lnde- r eportagens clamorosas dos mais da primeira vez deu Jesus Cris­
finlvel alvoroço, para o próximo autorizados quotidianos, - es- to ao Mundo; pois, de novo, nas 
dia 13 de maio. Reunem-se nes- ses horrores comprovam exube- idades modernas, será ela quem 
se dia, na Fátima, Sua Emlnên- rantemente que, para que haja hd-de dar a conhecer o seu Fi­
ela o Senhor Cardeal D. Alolsl tranquilidade e sas.sego entre os lho ao mundo:.. 
Masela como Delegado especial homens, não bastam, os &!mples O beato Luis de Montfort é o 
de Sua Sant!dade o Papa Pio recurS06 da solidariedade natu- fundador dos Padres Montfortl­
Xll, o nosso venetando Episco- ral; temos de nqs socorrer tam- nos destinados à difusão de uma 
:pado, per egrlp.ações vindas de bém, e princl:palmente, dos re- :perfeita devoção à Santisslma 
todos os recantos de Portugal cursos de ordem st>brenatural e Virgem, de que se ocupou desen­
e outras do Estrangeiro. Mais e dos factores morais que são o volvidamente ·o Cardeal Mercler 
mat.s representações viriam se seu necessário veiculo. Os pro- numa SUf4 Pastoral de novembro 
não fossem os embaraços, aliás l:l'essos de milhares de anos e de 1924. 
estranhos aos fins da r eunião, de séculos nunca alcançaram por O Santo Padre Bento XV em 
na fronteira Frane'o-Espanhola (; si. só, sem a Idéia de uma me- pr1nc

1
1plos de 1921 aprovou para 

a transportes por mar. d iação divina e apesar do poder a Bé~gica, mercê das dil1gências 
No entanto, o que se sabe Já da liberdade humana, uma sl- daquele·_ ilustre _ Ca~deal, a_ testa 

estar para vir é bem a represen- tuação de confiança entre os ho- de Marta Medwne_tra Umversal 
tação autêntica e fiel da Igreja, mens e com harmonia de d ireitos de todas as Graç~s, e constituiu­
de Portugal e de todas as Na- e deveres. J!: que a nossa nature- -se uma Com~ao para cprepa­
ções. za e, por essência, moral e rell- r-ar, promover e obter a defini-

A dar-lhe o relêvo máximo, 0 glosa; só fica integra quando ção solene:t _deste glor ioso privi­
Santo Padre fa:ará a todo o conscientemente ligada aos ob- légio da Mae de Deus: 
mundo, pela telefonia do vati- Jectlvos df: Deu~j. O ref~rldo Padre. Rau! Plus, S. 
cano, com referênc!a directa ao A mediação da Virgem Mãe de J ., apoaa ele cmagtstrab á obra 
que se vai p~sar na Fátima. Deus e dos homens é um dos «Mar ta M4e de Deus e Mae dos 

o que dá motivo a tão alvo- mais podero.&os meios de protec- homens:t, do Padre Terrlen, que 
roçaao como reprcscntàtivo mo- ção que temos ao nosso alcan- consid~ra cu_m dos teólogos que 
vimento é o voto nacional, a que ce. O qqe é necessârio é apro- até hc1e matS e 11'!-elhor lal:.~pm 
se comprometeram os nossos ve- veitá-la pela fé e pela prática da devoção a Mana nas suas re­
nerandos Prelados, de irem à das virtudes cristãs. Por isso o lações de M4e de Deus e dos ho­

Fátima, logo que a guerra ter- Sa_qto Padre Plo XII, mercê das mens:t. 
minasse para dar púolico teste- revelações da Fátima, consagrou Os acontecimentos que se vêm 
munho de acção de graças a N.• o Mundo ao Sagrado Coração de des~nrolando em volta das ma­
Senhora Mãe de Deus e dos ho- Maria. E bem frutuosos têm si- ravllhas d~ Fátima e a enter­
mens Í>or nos ter llvrado de <lo jã os seus efeitos: a paz uni- nec1da so.icitude do Soberano 
entra; na sangrenta luta e pro- versai obtida; o despertar das ~ortifice ~lo ~uJ ali ~ passa, 
tegido a nossa n eutralidade cris- consciências para uma justa e xa-nos un a amen espe­
tã.mente activa e colaborante do compre~nsão dos valores morais ~ar~~· ;~or!ev~EJ~~a~o~ú~~ 
bem comum dos povos E ainda· da vida, um mais vivo sentlmen- ver de!" id lp t il 
instar mais uma vez 'e sempre' to de humanidade demonstrado ta .. as1nlmae so emen edma s eds-

• ' b t :1 1 , d N u nsas gran ezas e para gue a V!rgem Santlssima, 50 re u 0 :pe 0 concurso as a- Nossa Senhora da Fátima· _ 
med1a.nelra universal de toda.s ções n o socorro imed!,ato com «Rainha do Mundo e Medianeira 
as graças, nos obtenha de Deus subsistências aonde faltem, e Universal de todas as Gra as,! 
a inspiração da nova ordem so- mormente as longas fronteiras ç 
cial que melhor convenha às ne- que se abriram ao apostolado d~ A LIN 
cessldades dos noosos tem:Qos c!v111zaçâo c.rlstã dentro da unl- - O NETTO 

Far-se-á, na mesma ocasião, dade da Igreja Católica. ...-.-.-------..... ----
a solentssima coroação de Nossa Vem agora a propósito !em-
Senhora da Fátima com uma co- brar uma p assagem que trans­
roa oferecida pelas mulheres de crevemos da revista belga «JI!e­
Portugal, feita do ouro dos seus dianeira e Rainha, dirigida pe­
enfeltes, em reconhecimento da los Padres Monfortlnos e corres-
1marcess1vel belez.l. de que a ex- J?Ondente ao mês de fevereiro 
cel:a Senhora e perrcit!ssimo ultimo. 

CALÇAR BOAS MEIAS E 
POUPAR DINHEIRO li 

S'õ .1\PROVEITANDO OS 
SALDOS DO IMPeRIO DAS 

MEIAS 
modeio. Essa passagem encontra-se no 

Com tão alto rumo vai ca:r na cTr ata.do da v_erdade.tra deva- A. ALl\llRANTE 'REIS N.o 173_B-
Fá.tima 0 poder do mundo. Os çti~ à S~nta Vt1·gcm:t, do beato LISBOA 
que não puderem !r, lá estarão, Lu1s Mana de Montfor~, cu~o de­
por certo, em esplrlto e coração. creto de canonização :-e d.z es­
Trata-se de uma cruzada sa ta tar ~ara breve. 1!: nos seguintes 

. n t ermos, conforme a tradução 
pata u

1
ma mais fraterna huma- portuguesa do l!vro do Padre 

nidade. , Raúl Plus, S. J. - cMari:t em 
Os horrores colect,vos da fal- nossa história divina:t, em que 

ta de re.spelto pela natureza hu- aquela revista julga ver anda­
mana, que perpassam dlantt! do.> men to profético. 

Melas seaa aase c/ pe-
quenos defeitos ... . .. 9$50 e 6$50 

Melas seda 1111se flnissl-
ma saldo ...... ___ ... u;;so e Jl$50 

Melas seda tipo vldro 2JS50 e 111$/JU 
Melas linho fino, durável 15.S00 e 12$50 
Peúgas fantazla fortes 4$80 e 3$90 
Pe .iQ'as escócla e seda 

llon!Las ... ... .. . ... 10~00 e 11$50 
Melas seda natural tipo 

f\merlcano ... ... ... 35$00 nossos olhos em pasmo, atravez «Deus quere que Maria seja 
dos relatos e depoimento., de ainda mais amada e mais vene-
muitas das vitimas €m julga- rada do que tem s•do ate' aqu; O maior sortido em Meias e Pciv-• • gas cm aloodão, escócia c seda. 
---------~----· Se Jesus não é conhecido tanto VOZ DA F'ATII. .llA qua?t d - .o z A tá Província e Ilhas, 1ornecemos J)re-IVI z O cvt::z s.,- o, a razuo es cos. e enviamos tudo a contra-recm-

em que Maria também nao é bOlso. 
DESPESAS 

_______________ ..... _____________ _ 
Tl'ltnsporte .. . . . . . .. .. . 
Pap~l. imp. do n . 283 
Franq. Emb. Transpor-

te do n: 283 .. ..... .. 
Da Admlnls traçt\o ..... . 

3 :245.302$88 
24 .142$15 

4800$LB 
330$00 

MEDALHAS COMEMORATIVAS 
DA 

Total ... .. . ... ... 3 :274.575$21 

Esmolas desde 20$00 
COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA 

D . Celeste Galamba Vieira, Beira, 
50$00; D . Branca R . Coelho da Mata, 
Rio Tin.!<l, 20$00; D. Rosa Lol)QS r-er ­
ro, Maoozl.nhos, 20$00; &arcolino 
Jacinto, Lisboa, 20too; llfanuel Ta­
vares Ribero da Sflva, S. Peru. do 
Sul, 20$00; D • .Almerina .AJera, Esto­
ril, 20$00; !ITanuel de C:arvaw.o, Mo­
çambiQue, 50$00; D . . M.• Pereira, New 

· Bed!ord 1'4ass, 22$00; D. Màrtana da. 
Jesus Vieira, Lisboa, 20$00; D. llf.a 
Joaquina Ribeiro, Lc!rla, 30$00; D. 
Luctnaa Martins .ttovasco, AmareleJn 
20$00; D . Antónia .t.ouretro, Moita 
doa Ferrel.ros, 20$00; D. Maria de Fí­
oueiredo, Lisboa, 60$00; D- Cecilia 

ASSINADAS PELO 
ESCULTOR JOÃO DA SILVA 

DE OURO F. DE PRATA 

de Lacerda Correia, VIseu, 20$00; 
José de .Melo, Brlsool, 115$00; D . En­
grácia Covas, Fãtlma, 20$00; D. Mar-~ 
garida P . Soares c! e Alheraarta. v. do 1 

Conde, 20$00; J úliO Marques da SiZ,. 1 
1 

t·a, Põrto, 20$00; José Urbano de 
.Andrade, a Jorae. !.çores, 7ilt00; ' 
Prior cte Belas. !23$QO. I A VENDA NO SANTUÁRIO . 

I 

I 
j 

\ 

I 

I 
\ 



VOZ DA FAT IMA 

9.:!~::~T~! d ~o .~00:.~ ... ~:.: ro.~. ~o •• !-~ A!m!,.~ .. ~~ H o m e n a -g e rn 
de retirada. diante da. avançada. 11ênciq ng R44sia. (9 de S etembro 

Dora-a vante todos os relatos 
d e g raças obtidas devem vir a u· 
~enticados p elo Rev. Pároco da 
freg uesia . e . acompanh a dos de 
atesta dos m éd icos quando tra• 

r ussa . Guardava-nos um destaca· de 1943 - 7 de Outubro de 1945) d Av . a ç a- o p o r t u g u e s a 
mento alemão. Erª' no coração do escrevi esta relaçllo e a mando à a I . 
inverno, do rígido inverno do norte Voz da Fátima, Corre,pondente em 
da Euroi!a central ; as estradas ·es- Roma, CoUéoio P.OTtogb. ese, para a Do último número da Revista N s b d A 
tavam . cobertas de neve ~elada. transmissão ao Santuário. . do. Ar, órgão do Aero- Club Por- a ossa en ora 0 r 
GeneraJ.s c soldados marchavamos 
todos~ pé, leYando às cost~s a nossa ALEXANDRE GLóRIA ' tuguês, transcrevemos estas pa- ~~~·~•••~•·~~~~ t em de curas. 
pobre bagagem. Havia , 16 meses General de C.Po Armado no R égio lavras, a que d amos d esde já o 

D e contr.ár io não 
c a dos. 

serão publi· qlle não tínhamos efectuado mo- E ~ :~ It " nosso fervoroso aplauso: 
x.,r.ç ..... Q a""ano cNossa Senhor a d o Ar é a H omenagem verdadeiramente 

vimento prolongado, ~enão Ap~s- , in vocação lin da que os aviado- nacion al, há-de contar certa-
Como o 

Gl ória 
General Alexandre 

escapóu à mort e . 
seando num pequeno P teo. a.. Agradecem outras graças res Portugueses tomaram par a mente com a presença da gran-
diga. da marcha em t;Iis condições representação d o seu norte es- de fOr ça nacional nascente que 
sen;1am-na tod?sdforte~te. A mi~ D. Rosa Afon~o. Lara, Monsão IPir itual, norte que existe n e- é a Aviação. As cruzes de Cristo 

Fui preso à viva força pelos Ale- sue . eu-me alll a , se~.U'-de ma D. Ermelinda k.awora Leite, Pro· ~àl'lamente numa profissão dos n ossos aviões, que tradlcio-
mães ua madrugada de 9 do Sctem- preclsament~ naque.es -1a.s e mar- vide1lc6. América que, mais do QUe Qua lquer ou- nalmente surgem no céu de Fá­
bro d~ 1943, em Dolsano, onde exer- cha. Ao anOitecer, depOis de termas D. Maria dos Prazeres Eonseca, tra, sente a fragllidade d as coi- tima, quan do das grandes pere­
cia 6 cargo de Comandante do Cor- marchado durante 12 ou 16 horas, Tábua Midões - • sas mater iais n a sua vid a d e to- grinações, estarão lá este ano 
po d' Armada. Levado pTisioneiro não tínham<!s esperança. d~ Voder ] osd Fernaudes !J.a,oe I eixeira, d os OS dia.s ; é a mesma P adroei- em maior n úmero, a render a 
para a Alemanha por lá. fiquei, p;~ssar adiz:ottedsob aodlgum ablnrJgotee Biscoitos (Açores) ra que, Invocada na sua Imacu- especial homenagem da Aviação 

f 'd · ' d" em con çoes e P er rea len D Mar;,.. da Pu ·1·c ç-o p· I d C i ã "á ti h trans er1 o sucessJ•ame.nt~ para_ 1- d scansar pare. retomar Q caminho · .- ri 1 a ª · las a a on ce Ç o, J n am es- P ortugue.:a à Senhora que des-
vcrsos campos c hosp1ta 1s, até ao · e . . J d b. te (Açores) colhido os her óis da Restaura- d e sempr e tem sido a sua Pa-
fim d J · 0 d 1945 quando o no d:a segumte. á. e. a mpo D. J esuilt(J da Txidade Graciosa ção e que, d esde os s ucessos ma- drrv>lra - Nossa Senhora do Ar. 

e aueJr _ ~ ' tinh coutl'aído o hábito de re- ~ ""' 
Comando alemao perante a amea~a. zar a. não um mas dois Rosários !Açores) ravllhosos d e Fátim a, se torn ou, A cRevista do An ao p ubll-
da aYançada russa, ordenou a eva- '.d. ' d . t . D.-. Rosa do Couí<J Lop_e:., Senhora- ainda mais, d os P ortugueses. car nas i$Uas IPâginas esta su-
cuação do campo de Scoken (Po:ó- ql uot1 1an~, d~m d Os q~~s §ar hcu- ·da-Hora É em Fátima qu e Portugal se gestão, certa de ln~erpretar o 
ni 1 -) de me encontrava armen~e e IC\1 ° a • · . eu ora /J.. Maria Guadalupe N.obr"a propõe, repres en tado por uma desej o d os Aviadores Portugue-

a. a cma. ' ou · d Fát1ma Notei que a. mmha OTa- · Juntami!ute com uns 200 gene- f!o • Bratzco, V1dagos. multidão de P or tugueses de to- ses, espera conseguir dos Co-
rais e 100 soldados italianos guar- çao para ~bter uma. alta rfe;;taur~ D. f&çília de jesus Mestre, Faro dos os pon~os d o seu território, mandos d as Fôrças Aéreas Mi-
dados por um destaca.me~to de ddoraf, .ora~ao que sempre t 01 oun- D. Maria Rosa de J esus, Porto d os mais ilustres aos mals hu- l!tar e Naval e d o Secretarla-
Gold1ldos alemães in iciei a mar- a, Ol-o mesmo no mom1~ 0

, e!ll ~ue D. Maria M.adalene~ Matos, Porto m!ldes, homen agear no dia 13 de d o d a Aeron âutica Civil as ne-
b d . t' . d ' D · de quase eu acabava de rezar 0 . osano e- D. lllaria j ostJ Lídia de E.reilas Maio a sua P adroeira n a cerl- cessârias facilldades para que c a e LC ua a. epols . dicado • N.a S.• da Fát1ma na tar- · ' 

uma. semnna de marcha. fat1gante, a . · _ E - Madetra mónla impression ante d a coroa.- este movimen to obtenha o maior 
08 soldados alemã.es deixaram-nos de ~e m~JOrd ~reo;upaçao. . quao D . Maria Rodrigues , Gomes. Porto ção. êxito:.. 
em liberdade no termo de Vugar- gra~e e i un a ad osse. esta Plteoc:;- D. Noémia Cunha e Silva, Lisboa •~~~'''~"'"'"'"~~'"''"''"'~"'"'"'~"'~~~-
ten onde nos dctivémos, exaustos P~~ao, ap~rec<:~ a _ tnstedsor e e D. J udite Dias Passos Pinto, S. 
d , f a· . d R SCIS generais, que nao t en o repou- Braz • 
E~t a la:, :t espera o~epo~~os~ sado suficientemente, nli.o puderam D Palmira Peres Fr(ltH, Setúbal 

s es c l<~.,al am pouco , . IPI'OS.Seguir a ll!arcba. com a. coluna • 
to~'llram-~os ;,ob a ~na g~arda, pq- de que eu fiz sempre parte. , Estes D .. Maria Prazeres R oque M.arti,n~ 

T I R A C EM D A «VOZ 
VOZ DA FATIMA 

DA FÁTIMA» 

meu·o ah mesmo, dç-po1s transfe-- . . 1 d Rodrigues, Coimbra 
nndo-nos para.. a Polónia. (Lublin) rl~ gedlersLS s caiiÇa-Os po: u~ p;- p, llft~ria dos 41ljOs Ferreira, Por­
e dali para a Ucni.uia (Rússia, zo- ota.o e . . ~-emues, nao en o to 
na de Karkow), donde em fins de podido obedecer a. <!rderu de se po- josd Fernaude, Gomes, Arada, 
6et'embro de 194.5 iuici;ímos a da- rem de UOI'O a cammho, foram por Ovar 
gem de repatriação. Chegámos a e!e:> l>aiC·bara,mdentedroortos n~ -~e:f0 D. Maria ]f,osa Marli11s dos Sa11· 
'l'~rvísto e a. l'crcantina (Verona), 51~10• onst era,n. 0 0 es auo as tos, S. Cosme 
onde fomos recebidos pelos delega.- mmhas for<-a~ fJstcns ~m confr~nto D. Leonor de Vaz Carvalúais, Sea-
dos da Obra. Pontifícia de Assistêu- com 0 dos se!:; general:; so~r~Jtos! rá, Brasil 
c 1a. aos ex-pri~ioneiros a 6 de ou- ~evo ··~rdade1ra:u.ente a.tnbutr a .••~~.,._ ,~~._.~,~~ 
tubro ' IDSplr:;ça.o e auxaho de N. Se.nhora 
~o . dia 7 de outubro de 191.3, da F:ítima, o facto de eu,, ' 'OllCOndo Palavras de um médico 

festa de N. f:lenhora do R osário t odo o ~an~aço, yro:segu1r, a mar­
eu e outro general meu companhei: c,h:t ,, e lug~r assau a barbar1e dos 
J'O de prisão, Visconti Prasca, pu- S. ::>. alcmaes. 
dêmos uuvir"a 8. l\1i~sa e receber a z.o EPISóDI O. 
~>agrada l'omunhiio em Verona . .Na • 
tarde do mesmo dia tornámos a. Em Setembro de 1945 tinham 
;~bra,·a r as nossas famílias. · chegado. ao campo de Ljubotin 

Folgo agora de pagar a minha dí- (Ucra.n:a, Rú'l!lia, zona. de Kar­

(9.& sb i e) 

XVlli 

Saúde dos Enfermos 

n o m ês d e Abril 

Algarve ••• , •• ) •• 
Angra •.•••• ••• _ _. •• 
Avei ro .. , .• . •.. 
Be ja . . • .••• _. •• 
Braga ..•..• _. .• 
Bragança . . • . •. 
Coimbra •• · • •. • 
Évora . •••••• . • •• •. 
F uncbal .. ••.. 

··~ 

_. .. 

G uarda .. . .. • , •• . •. 
Lamego ... ••• , •.•••. 
Le iria ..• ••• , ••••• 
L isboa . .• , •• : .. : ••• 
Por to .. • ••• 
Port a legr e .•• 
Vila R eal .. ... . 

.... 

.... 
•••! 

7.002 
16.6 19 
6.339 
4.570 

43.558 
6.691 
9.625 
3.953 
9.138 
9.840 
7.181 

10.135 
12.449 
37.100 

em Inglês 
e E~panhol 
Sabemos que são muitas por 

todo o mundo as pessoas que de­
sejam receber e p ropagar a Men­
sagem da ss.ma Virgem e ambicio­
nam conhecer todos os pormeno­
res dela e o modo como podem 
dar largas à sua devoção. 

Para satisfazer esses desejos , 
nasceu a edição anglo-espanhola 
da VOZ DA FATIMA, que, co­
mo é ~á do conhecimento geral, 
começou a publicar-se em J anei­
ro passado. 

dda de gratidão J:Lrgl 22.qra com a kow), onde me encontra'l"a. guarda- Estamos em plena comemoração 
s::;. T'iroem, inr&Qucia soll o título do pelos RuSSos eom os generais do terceiro centenário da IPfOClama­
de N . .Senb.ora da l~o~ria da l •'áti- meus companheiros antes prisionei- ção de Nossa Senhora da Concei<-ão 
ma, 2,ela stta 111l~crit:órd.h e z>.oten- ros das alemães, notícias da nossa como padroeira. do Reino de Portu­
te ta:.ercessão jiT!lto do f:lenhor : in- próxima repatl'Íaçiio. Os nossos c~- gal, pois foi a 25 de Março de 16.16 
tcrces~ii.o que ~~~~ sálvuu. G :J;,rda, a rações abr iram-se à. alegria. Depots que e!-Rei D. João IV publ icou a 
mim na prisão e .aos mais queridos a notícia foi desmentida. e ficámos célebre provisão em que declarou 
membros de minha família ua Itá- na. incerteza. E ftícil compreender .a Imaculada Concei~iio nossa pa­

Viseu ... , •. , '"' '."': -:.··· 

8.416 
15.549 
5.339 

Pedimos aos leitores da edição 
portuguesa da VOZ D A FATI­

----YMA que nos ajudem, inilicando-
213.504 

lia· dilecerada por- lutas de toda a a. perturbação que na6ceu em nós. droeira. -n os direcções d~ p essoas amigas, 
de fa la inglesa e espanhola, ou e~pt!c:e, e a inda por me te r feito Havia dez meses que estávamos sem Apesar de s6 !ui três séculos, o Rei 

conhecer melhor as profundas ,·er- notícias 'da família., da Itália; restaurador ter decr_etado a, n.ossa 
dades e os eS~plendores da. nossa uma demora prolongada nas mãos vassalagem !lo Maria SantJss1ma 
s~nta ReligJüo.A ~~·w•. V~rgem con- dos Russos, dada a sua. doblês e bar- apesar <!.e s6 no sécul~ XIX 

Estrangeiro 
Diversos . .• • •.-t. ~ • • 

____ , enviando e recomendando o jor­
nal a essas pessoas. Qs que fo­
rem à Cova da I ria na Peregri­
nação de Maio. p<><ierão adqui­
r ir ali um exemplar. 

3.563 
9.633 

226.700 
itrm?u.-me ~ll 1-e, ll1CI~ou-me .a. bárie, era. muito perigosa. 58-XII-18o~) . a Santa 1t:lad1e lgre- _ """"-·-"'.=.<...-. _ 
prat1cn-la, iez..mc aprec1ar ma1s Recomendei-me mais uma Yez alla ter defmJ~o _ 0 dogma d~ Ima- _.,.,.,.,.,.,.,.,.,~~·~.., 
e mais a doçura e a eficácia. da )J. Senhora da Fátima, e eutretau- cula?a Co~ce_Jçao, ~ devaçao P.0 r Descobri h1i pouco um mnnuscri­
mqterna media~:io da. ss.ma Virgem to estm·a precisamente a Jazer os ~fana SantiSSima ÍOI se~re !'11u~t-o to IPrecroso, que DOs confirma como 
Maria inYocada. com a oração do cinco z1rimeiro1 sgàados. Por falta ~~tensa, desd~ que surgiu, ba. Oito foi constante, na nossa terra, a 
Hos:h<o. de um cal{lcliío, que os R ussos não seculos, 0 Remo de Portugal. . devoção por Maria Santíssima.. 

Conheci o ZJ.rod fa :o e !! d e1·orüo a permitiram ao campo durante os Mas,_ ,antes de D: Afonso Henri- Esse livro, começado a escrever 
·s ... Senlwr~ du. t'átima_ p~la pri- ci"nco meses da "nossa permanência, ques, Ja. taJ devoçu~ ~r.a corrente em 1614, em pleno domín io dos Fi. 
mcil't\ vez em De:rembro de 1942. i>ID vez da S. Comunhão efectiva, nes:-e abe~çoa~o terntorto. lipes, encerra os estat utOs da Ir-

:Mas a leitma do optíscu'o de fazia a Comunhão espiritual. Com ef~tto, Já no t:mpo de Afon- mandade da N .• S.• da Conceição, 
diYulgação .do prodígio da Fátima, Não posso afirmar que a ss.ma &O o. Sá.?!o, nas canhgas de Santa outrora instalad a no Convento de 
que enti\o f1z:, deu-mé a imq:>ressüo Virgem invocada sob o título de N. Marta, )a Nossa Senhora era vcne- S. :Francisco, n~ cidade do Pôrto. 
de· un1a. n>n-áação ánimada. do espí- Senhora. do ·Rosário da Fátima te- r ada pelas habitantes da Penínsu- Numa reforma doS estatutos, de 
r 1to de exageração: Interrompi .a nha. feito milagres em meu favor; la I?éric:a. l G71, fala-se dos irmãos da F.irgem 
.sua leitura. Uetome1-a .q uando prL- mns afirmo e proclamo que durante Af1rma~se na lenda do !Longe t I maculada. . 
s ioneiro, internado no hospital de a minha prisão na Aleman~1a. e per· o· passar\nho : O ConYento de S . Francisco, um 
campo de .Wo~ len~tein, em opúscu- manênc)a na Rússia gozei larga.- dos mui belas· mon umentos d o Nor-
los poetas à minha dhposiç1io pelos mente da sua protecção e assi~tên- e<Quen a Virgen ben ser'l'irá te de Portug~l, sofreu grandes ca-

. Cnpélães (um francês, o Capelão cia. nas necessidades da vida físioa a paraíso irá)). lamidade.s no tempo das invasõ~s 
Le Pocreau .François, da .4 bod!a ele e da ~-ida espiritual"; e que. e~ta pro- _ . í rancesaa, n lls lut ae liberais e nou-
Notre-Dame-Langonnet Morbthan) tecçã0 e nss1s_tência. se manifestou Des_?e entao, fo1 const\]nte essa tros movimentos r evolucionários. 
e depois no çampo de Thorn por um mni9 clara e vivamente à medida dev~ao. . Nã o sei se ainda ali haverá ves­
italiano, o .P.•. Carlos Ghezzi, Ca- que crescia. a minha devoção e cc!S'e. era de 1506, e4tãdo o Re1no t ígios da. velh!!o irmandade de N.• s.a 
m•íldulo. observaYa. mais pontualmente a i mui enfermo de pesté & ?e f?mes)), da Conceição. Como quer que seja, 

Desde aquele tempo 1:ont inuei prática da reza quotidiana do Ro- Um ?os poetas do Ca,ncwne1ro de aproveito a ocnsião para lembrar a 
sempre a leitura de publicações so- s:írio. · Garcia de Resende Implorava a piedosa devoçã0 doe fr anciscanos. 
brê o prodígio d;1 Fátima; habituei- Esta protecção e a•sistênciª ma- l'{ossa Senhora : 4- e10tas pobres p ª lavraa fica re-
-me a. r ezar o Ros:írio quotidiano nifestaram-se, sob o ponto de vista duzido o muito que quereria d izer 
em honra. da. Senhora da Ftítima, das coisas terrenas, nos dois êpis6- , ccPor tua grande crcmccJa, em louvor e acção de graça9 à Vir-
costume que ainda cou;eno. dios acima citados à.e modo m!\is , 6 rainha angel ica l, gem Santíssima Senhora Nossa. 

Mas em dois episódios da minha .-v:idente; manifestaram-se !Porém iPide ao rei cclcstrial E não me despeço dE~ a, aem esta. 
vida. de p r isioneiro- ieuti mais a !lia is profunda ~ salut armente em qu'alevante a peste~encia., súplica: 
pro:ecçã01 da S~[wc. Vhgem. ·· · ·· rea d,·ar a miuha fé e em me fazer e fomes de Porlugual». Saúde do~ enf ermos : rogai por 

saborear melhor ?~ suas doçuras . 1 11ós/ 
1.0 EPISóDIO~ Para agrad ecer. e dat a ,o·uàecer 

Era em J aneiro de 1945. Junta- o poder e docu1·a. da protecça0 a 
Jnente com os .generais ~ soldados mint conc_cdida pela SS.ma Virge1n 
italil!Jlos, a nt es internad06 no c~- do Rosú1·io da l 'átima d urante a mi· 

Çomo é parecida essa p rece com 
os cânticos qne, 400 anos depois, 
dirigimos ~ Nossa Sen hora dª fá­
t imal 

' ' 

PORTO 
13-l V-46 

J . • . BIRES DE LIMA 

D a boa yontade ~ colaboração 
de !odos depend e. em grande par­
te o p odermos c ontinuar a pu­
blicação do referido suplemento. 

!ERVAS MEDICINAIS 
OOMPRO grandes ou peq. quantl• 

d a.des de: FLORES alfazema, macela. 
pllxitelro. par.,1011as, sabugueiro, tana­
sla, cardo santo, cardo leiteiro, lupu­
lo, ouregG,os. FOLHAS acóntto. dig1-
talis (dedaleira), B AGAS roseira bra-­
va, louro. zimbro. CASCA noz. amiel­
ro. R.UZ alcaçus, alteia (ma.lvarts­
có) , a.naéllca, berbertz, cardo vlaco. 
tara.xaoo. SEMENTES :runcbo (:rto­
lho ), erva. doce, cominhos. Unbaça.. 
PLANTAS sem raiz, arrimoota, :rei da. 
terra.. a&pérula, e.mor per!eito, camo­
mila, celldónia., cidreira, molelrl'%1ba, 
bera terrestre, hortelã pimenta, pasl­
!lora, ru!b&.rbo, salva ma.nsa, tancbo.­
rem. tnu1a campana, losna, dróeera. 
SmL\ORE e m uitas outras. Informar 
quantidades e preços. enviando pe­
quenas amostras a PRUDENOlO....... _1 Vale Santón.lo 75 - LISBOA r 

~~····~~~~~~··· 

• 
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SOLENE ·COROAÇAO DA 
S.S. VIRGEM DA FÁTIMA 

em 13 de Maio é:fe 1946 

Palavras mansas 

Rainha 
MAIO 

p R o c R A A 
10- Chegada do Em."'o Cardeal Legado com a sua comiti­

ya ao Aero-Porto de Sacavém, em hora ~ anunciar:. 
lZ--. Partida para a Fátima. 

pelas 16 horas (4 da tarde) 9 Em.mo Cardeal Legado 
será esperado pelo Episcopado Portugu~s nQ ltfos~e!ro 
da Batall!a, seguindo para a Fá'tima. 
às 17 horas .(5 da tarde), entrada solene no Santuário; 
Alocução do Em. mo Cardeal Legado e Bt!nçã~ aqs pe­
regrinos. 
às 22 hpras e meia (10,30), Procissão tias vela~. 
às 24 horas (meia noite), Adoração nocturna, seguin­
do-se em turnos até às 5 horas. 

I3 _, às 5 horas, Encerração do S.S. Sacramento. 
Missa por Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa e Comunhão geral. 
às 9 horas, CorD falado pelos Rapazes da J uven!ude 
Católica na escadaria em frente da Igreja em cons­
trução. 
às 9 horas e meia, Cortejo da Imagem de Nossa Se­
nhora e Procissão presidida pelo Em.111° Cardeal Lega­
do, acompanhado pelos Ex.~o• Srs. Bispos, Rcv. Clero 
e fiéis. 
às II horas, Alocução do Santo Padre Pio XII (pela 
radio). · 

'· 
Co11ta Fr. Pat~taleão de Avei­

ro, naquele sei& português de grti­
nhenfos, tão cristalino e sóbrio, 
que visitotl fervorosamente o l!_re­
sépio de Belém, o1:de Maria e S. 
José, reis, pastores, anjos e as 
próprias estrelas do ceu adorar_am 
a Jesus recém-nascido. 

E mna das páginas mais belas 
th Itenerário da J'erra Santa, 
mais sentido e uer..dadeirQ do que 
J! Itenerário de J erusalém, que, 
muito mais perto de nós, e~creueu 
Chateaubriand. Os dois autores 
percorrem os mesmos caminhos, 
visitam os nzesmos lttgares, -cele­
bram o mesmo milagre; mas nota­
-se fàcilmente qtte Fr. Pantaleão 
é ftmdame"ta.lmetzte ttm peregri­
no e Chateaubriand é sobrett~do 
um artista. 

Há no Presépio um altar, onde 
na hóstia consagrada Jesus-meni­
no deve sorrir às almas boas e A seguir.-- CQroaçãQ da Imagem da 5..$. Eir:em pelo 

Em.mo Cardeal Legado. santas, como sorria, visivelmente, 
Missa de Pontifical pelo Em. mo Cardeal Legado, yql- a santa Catarina de Sena . Como 
tado para 0 povo na forma basilical. 

1 
se Ítlicia aí, aos nossos olhos, a 

Benção dos doentinhos. imolação redentora, por um pri-
Benção Papal com Indulgência Plenária. , vilégio único, em todas as missas 
~deus - Cortejo de recondução da Virgem Coroada que se celebram no altar, ainda 
para a sua capelinha. , que sejam de finados com a litttr-

1 gia própria, se diz o Glória in ex-
1 c~sis_, ._,_ Há sempre lugar para a 

NOT.4.S - 1. a Este programà_ pode 
qua11to às horas. 

ser a.l~e!adQ, ~Pecialme11te radiosa síntese da metJsagem de 
J esus e de Maria. Glória a Detts e 
paz aos homens. Adoração e 
amor. Deus como Pai e Senhor e 
os homens como irmãos! 

2.a Os Revs. Sacerdotes podem começar a celebrar depois 
das 2 horas, para o qtte estarlio preparaà.(}s 6o altares. 

3 . a Se não hotwer tempo para distribuir a Sagrada Co­
munhão até às 9 [!oras, cotJtinuar-se-á na nQva Igreja 
em construção. 

4·a O serviço religioso na Capela do Hospital e só par_a 
os doentes hospitalizados. 

S·a Pede-se aos peregri11os qtte venham CQnfessados, por­
qtte não haverá tempo de os atender-. 

o." As horas são as oficiais. 

·~-~---~~~~~~~~-~~-~~ ... ~~~~-~~~~ 
CRóNICA FINANCEIRA ! 

4 

A paz de J esus como qu.e se 
undit' com a paz do coração de 

Maria, qtte, no dizer do EvaJJge­
lho, ia conferindo as palavras tzo­
vas, santas e reveladoras qt~ ou­
via com a fé e a humildade de 
sentpre. 

Ser ltfãe de J estts era a ren'tín­
ci~ st~prema. Desprendida de tu­
do, Nossa Senhora s6 pedia aos 
homens a pa% --. a pa% entre eles 
e a paz para o seu Menino. Paz 
que fosse uma com{) que extensão 
da sua solicitude, da sua ternura 

A C C Ã O C A T ó L -I C A 
~ 

a 

CI 
lbU~ 

Um místico 'Atttor co"temporá11co escreveu, em livro célebre, 
qt1e não há obra de merecimento, sem sangue de penitbteia. Por ela 
se redimem ps pecados, se forja a beleza moral, se aproximam de 
Deus as almas, se leva a luz da vida ao espírito dos nossos irmãos. 

Considerada por mttitos desgraça ten~brosa, ~ na realidade graça 
divina . 

Por iss~ sãq lão agradáveis ao Senhor e ii Virgem Santíssima 
as peregrí1:ações à Fátima. Não é o espírito do mundo que lá con­
dt~z os peregrinos, mas apenas o fer vor religioso qtte ve11ce todos os 
obstáculo~ e suporta jubilosamente austeros sacrifícios. 

Para tttt1itos, mais ainda do que as peregri11ações habituais, 
vai ser de rude peniibteia a grande peregrinação de Maio. Se a att­
sência do lar, e a poeira dos camítJhos, e a deficibzcia de alimen­
~ação, e _o sol ardente do dia, e o frio áspero da noite são sempre 
mcomodtdades grandes, que sucederá naqz~la peregrittação, com A 

falta de transportes e a dificrlldade de acomodações? 
Mas não falece a ardettte devoção a Nossa Senhora que leva ·4 

à Cova da Iria ce11tenas de milhar de pessoas, que serão fortes e :;e­
retlas, 11a rudeza da jornada. Privações, e lágrimas, e cânticos, tu­
do serão orações piedosas em louvor da Senhora da Fátima . 

E logo a penitência se faz luz, na doce paz de Detts e na s~ena 
alegria qtte, nascendo do próprio sacrifício, dila,tam e inebria1~1 as 
almas. 

A esta íntima alegria, vem juntar-se o 'jtfbilo incandescente qr~e 
misteriosanu!tJte produz a solidariedade t:a fé. Na Cova da Iria, 
tt'ansformada em fervoroso Santuário da Pátria, adquire-se e fortifi­
ca-se a consciê1leia do valor da religião, que_ rasga e ilttmit:a os ca­
minhos do Eterno. 

E a riqueza e a majestade das cerimonias litúrgicas, se11do des­
lumbramento para os olhos, ajudarão, ao mesmo tempo, a erguer Q 

coração para Deus. 
E a coroação da Senhora será novo motivo de inefável gozo es­

piritual. 
E a lfissão pontifícia, qtte de Roma vem à Fá#ma, afervorartf 

o amor ao Santo Padre, que no dia 13 se digna falar a Portugal, 
participando directamente tzas sole1zidades magníficas e inolvidáveis. 

Faz-se luz a penitêttcia. Andam os homens ávidos de lttz, e por 
issQ. vão fazer pe1zitência à Fátima. 

Também a Acção Católica estará presenle, por meio das st~as 
quatro Organizações. A J uventttde Cató_lica organiza precisamente 
nesta aUura a sua peregrinaçãq_ n~ciot~al, com que h.á a11os sonham 
os rapazes. 

Exército generoso de paz e de amor, incondicionalmente ao ser.­
viço da I greja, a A cção Católica vai mostrar, uma vez mais, que 
não se iluditt o Santo Padre, quattdo a criott, que não errott o Vene­
rando Episcopado quando a estabeleceu e organizou em Portt1gal. 
Desejaria e!a ser força da Igreja, capaz de rt;mover a face da terra, 
mas, ~~ qual é, representa já tm'- nobre ~ esfo_rçado Movimenlo cujo 
fim tínico é bem servir. _ 

Bem merece de todos aqtteles que amam a Sa1tla I greja. 

t MANUEL, Bispo de Hele!Wpole 

A peregrinaçüo a. Nossa. Senhora gnram a ostnr indic~oe o.s estràn­
da .Fátima de hoje tem um sigui- geiras que haviam de assumi:r a di­
ficado muito especial par~ o cora- rocção em cert:l.s terrna e é curi060 
çüo doa portugueses a. que culD(lre que al11uus viviam c~ a. título de ju­
dar um ~pecial relevo- o de pú- deus refugiados 1 ... 
blico o profundo reconhecimento. Um dos pontos par(!. n68 mais in­
Sim, Portugal foi' poupado, como tercssanto no julg"'monto de Nu­
nenhuma outrl!o nação euTopeia, aos rembcrgue soria o do 8l[luramento 
horrores da. passada guerra e não da8 razões· human!!s que levaram 0 
foi pelos nossOs merecimentos pró- Comando alemão a nã!) ocupar f. 
priee que a Divina Providência nos Península. Pelo que tom vindo a 
concedeu essa graça. lume, foi decisão pessoal de Hitler. 

e d<J seu carinho de Mãe. Paz qttc ~.._..__.._.._.._.._.._.._.._,.._.._,..,...._ ........... _.._~.._.._ .. ,,...._,..,..~ 
lhe permitisse viver inteiramente 
para o seu adorado Filho, pondo Paz- da pa;:. bcm-aven!_urança, O silêncio de Maria, desde o 
todo o seu cuidado em dar-lhe os da paz na terra e no céu; e sentit4 Calvário, não quere dizer. outra 
primeiros b_eijos, em ouvir-lhe as profundamente a saudação em coisa. 
primeiras vozes, em guiar-lhe os qtte sett Filho se daya todQ ~ a Mãe e Rainha da pa::, sobretu­
Primt;iros passos .. _,_ l!..az.. qtte t oss_e paz seja convosco! eu trago-vos a de entre nós, nos dias qtte vão 

I 

Não passou a guerr(l. sem nos Ora Hitler ora o homem dqa intui­
trazer incómodos e prejuízos. Mas ções, das palpites ... e foi para nós, 
que foram ele. em comparaçiío dos uesse momento, o instrumento da. 
estragos, wrturns e devastaçõe.s que Proddência. Se os exércitos ale­
a. guerra e.:spalhou pel;l. Europa, mães ti-em in1·adido & P enínsula 
ÁÍrica, As i ~~o e Oceania? Quantas cm 19 P, a guerra. t(n·in bmndo ou­
vidas ccifadns, quanta fazenda des- tro rumo o sabe Deus como ela ter­
tTuída, quantas lágrim~s choradas I minaria. O nüo o terem feito 8 con-

para Ele 0 que é o sol para as t.ninha paz! Toda da paz. correnáo. 
flores que despontam. No Calvário, pois, as suas do- Igrejas e lares, escolas e ofici- ' 

E quase uma profanação a de- res e as suas lágrimas foram tam- nas, padrões e monumentos. 
sordem jtmto dos berços; s6 a paz b~m, como o sangue de J estts, no campos e jardins, berços e tt4mu­
é para as criat~ças uma espécie_ de d•zer de S. I!.aulo, uma semen!e los .. . 

(_'ido.dcs inteiras rcduz.idas ~ mon- sidero.do como um erco. · 
tõcs de cinz.as e escombros; milhõc.s F os.•o ou não errado o caminho 
de famílias crrank>s o quantas ve- seguido pelo Alto Comando Alemão 
r.es t.cm dc~tino, por montes e vales, a respeito da Península, a verdade 
liem au~tcnto nem abrigo, numa pc- e que, no verão do 1941, foi ouvida. 
rcgrinnçio quo para muitos ainda em Coimbra. uma. emissão da Rádio 
durai PodemOs lá fazer idei;t do de MoscoYo que dizia: Se ~ortuoa], 
quo isso fol ~ a muitos respeitos ntto / OT int:adido pelo& ezércitoa 
ainda. á, para milhões de almas? alemaea dentro de 11m m8a, toda n 
PodemOs lá fazer ideia, riós o.s por- Ilú&sia ae con't:erterá a Nossa Se-
tu:;ucscs, do que foi e á a inda. pa- flhora da Fátima/ -
r a. mujto,. eS/>e inferno?... Mas uílo foi precisa es~a alusio da 

E eat&va muito looge de nós, e6l6 Em.iasora russt~o par~ nós, portugu 
il\rcrno? Níi.o, esta,·a. à nossa. port& ses, sabermos a quem ngradecer esta 
e de goaudo cm quando uma Jaba- itf:lllde e extraorqinárja graça. H á 
reda do ro~:o dirigia-ile para Por- muito o cora~lio 1\0·lo dissera. E 
tug~, Amcaçadol'amente. A inrasão Portugal vem hoje à Fátima. ~opor 
~ l'o.nínsula esteve por dif'ersru; aos pés de Nos.~a Senhora as ho­
.ver.e~ imiu~nte. Muito1 estrangeiros menngens do seu profundo rcconhe­
que cÁ •ta1·am e até portugueses cimento o mostrar ao mundo com 
.... itaforw.uloa, abiam-uo t>crfci- certo orgulho que continua :.,t se.r a 
t.&mcte. Por vagos rumor~s <1ue en- torra bendita de Snnb Maria. 
t.lo correram, no ano de 19-Sl, che- PACHECO Dli: AMOH.IM 

segtmda mãe. de paz. Está ai11da comtosco, salvou-st 
Maria pedia a paz, mas os ho- Quando. de lá desce cgnnosco - da formidável torme1zta tmlo o 

mens não lha deram. F_oram para nossa Mãe Cl para sempre! - que otdros perderam. A mensa­
a cotJtradição, como estava pre- abençoa, cotzsola, aquieta, balsa- gem da Fátima era já ttm penhor 
visto por aquele velho justo e i11s- misa, como que traz nos olhos o desta graça enorme, deste mi/a­
pirado, que por ter J esus nos bra- arco da aliança e na mão uma gre, como tanta getzte diz. 
ços, sentira já, até ao fundo da flâmul~ branca, destinada a ver- Foi Nossa Senhora qtte sugeriu 
alma, a doçura de ir. com Ele, a -se de todos os pontos da terra. o y_oto qtte ora se cumpre; foi Ela 
doçura de morrer. Os ímpios ne- ltfãe e Rainha da paz! també1iJ que i1lspiror~ a política 
gam sistemàticamente aos outros Que os homens se cómpreen- que nos {rottxe a porto de salva­
a paz que não podem ter, como dam, se entendam e solidarizem me1Jto. 
lá diz a Escritura. na vtwdade, na ordem e no bem! Senhora da Fátima, Alãe e Rai-

Jfaria guardava no corarão as .Que ào ódio escandecidq_ até o nha da paz! 
pal~vras do Presépio - paz aos ponto de arrastar ]est~s ,a nlorle Qtte ingratidão enorme, se de­
homens; o st~premQ gem do seu suceda o amor que redimit~ e pois de tudo isto, não procttrás­
lar humilde e pobre era a paz; viu transfigttrou a cruz! Qtte ao velho semos amá-La cada vez mais, l!t­
Jesus em Nazareth praticar, viver mandamento httmano se sobrepo_- nerá-lA cada vez melhor, viver a 
a submissão, qu,e ~ uma modali- nha o. mandamento divino, o sua mensagem, exallar o ser~ vali­
dade da paz; ouviu talvez na grande mandamen#Q 1!_0'Q0-:-4m01', m entol 
monta1Jha o gra1Jde sermão da clemêlzcia e p_az~ CORREIA PINTO. 
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